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Resumo 
O uso de Inteligência Artificial (IA) nas salas de aula tem crescido significativamente, especialmente com a 

implementação de assistentes virtuais na educação básica. Esta tecnologia emergente oferece promessas para a 

melhoria do ensino e da aprendizagem, proporcionando suporte personalizado, automatização de tarefas 

administrativas e monitoramento do progresso dos alunos. No entanto, a inserção de assistentes virtuais 

apresenta desafios significativos, tanto para os professores quanto para os alunos. Este artigo busca explorar os 

impactos e desafios associados à implementação de assistentes virtuais na educação básica, abordando como 

essa ferramenta pode transformar o ambiente de sala de aula e quais são as barreiras para sua adoção bem-

sucedida. Os impactos observados incluem o aumento da eficiência em atividades rotineiras, como a correção 

automática de exercícios e a gestão de tarefas escolares, permitindo aos professores focarem em aspectos mais 

qualitativos da educação. Além disso, os assistentes virtuais podem fornecer feedback em tempo real, ajudando 

a identificar lacunas no aprendizado e oferecendo soluções individualizadas. No entanto, apesar desses 

benefícios, há desafios inerentes à utilização dessa tecnologia, como a falta de infraestrutura adequada, a 

resistência por parte de professores e alunos, bem como preocupações éticas relacionadas ao uso de dados 

estudantis. O artigo também discute as possíveis mudanças pedagógicas que os assistentes virtuais podem 

ocasionar, incluindo a transição do papel do professor para um facilitador do aprendizado mediado por 

tecnologia. Para tanto, é muito importante que as instituições de ensino ofereçam capacitação contínua aos 

professores, assegurando que eles saibam integrar eficazmente essas ferramentas no currículo. Ademais, o artigo 

explora as implicações a longo prazo dessa implementação, sugerindo que, com o avanço da IA, novos desafios 

podem surgir, como a dependência excessiva dos assistentes virtuais para tarefas pedagógicas e o impacto na 

autonomia dos estudantes. Conclui-se que, embora a Inteligência Artificial traga inovações valiosas para a 

educação básica, a adoção dessa tecnologia deve ser feita de forma cuidadosa e estratégica, a fim de evitar 

dependências tecnológicas prejudiciais e garantir que o foco principal continue sendo a formação holística dos 

estudantes. 
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I. Introdução 
A crescente presença de tecnologias digitais em diversos setores tem impactado de maneira significativa 

a educação, e a Inteligência Artificial (IA) tem se destacado como uma das ferramentas com maior potencial 

transformador. A aplicação de IA nas salas de aula da educação básica, particularmente por meio de assistentes 

virtuais, está sendo vista como uma inovação capaz de modificar a dinâmica de ensino e aprendizagem, trazendo 

novos desafios e oportunidades tanto para alunos quanto para professores. A educação básica, que compreende 

os primeiros anos da escolaridade e é considerada fundamental para a formação dos cidadãos, tem sido foco de 

discussões sobre a eficácia dessas novas tecnologias. 

Os assistentes virtuais são sistemas de IA programados para interagir com os alunos e professores, 

auxiliando em tarefas que vão desde a organização de atividades escolares até a personalização do ensino para 

atender às necessidades individuais de cada estudante (Amaral, 2022). Essas ferramentas possuem a capacidade 

de processar grandes quantidades de dados, identificar padrões de comportamento dos estudantes e oferecer 

respostas em tempo real, potencializando o processo educacional. 

No entanto, a implementação de assistentes virtuais na educação básica envolve mais do que apenas a 

introdução de uma nova tecnologia. Envolve também mudanças profundas na maneira como os professores 

ensinam e como os alunos aprendem. Há uma crescente preocupação sobre o impacto que essa tecnologia pode 

ter no papel do professor e na interação humana, que é central para o desenvolvimento emocional e social dos 

alunos (Santos, 2023). Além disso, questões relacionadas à equidade no acesso à tecnologia, a formação dos 

professores para utilizar essas ferramentas e a privacidade dos dados dos alunos são tópicos que precisam ser 

abordados de maneira adequada antes de uma implementação em larga escala. 

Historicamente, a educação tem passado por diversas transformações em função das inovações tecnológicas. A 

introdução do quadro-negro, do projetor de slides e, mais recentemente, dos computadores e da internet, são 

exemplos de tecnologias que, ao longo do tempo, moldaram as práticas pedagógicas (Silva, 2021). No entanto, 

diferentemente dessas inovações, que atuavam mais como ferramentas de apoio, a IA e os assistentes virtuais têm 

o potencial de alterar substancialmente o papel do professor na sala de aula. Em vez de ser o principal fornecedor 

de conteúdo, o professor pode assumir o papel de mediador do aprendizado, com os assistentes virtuais facilitando 

o acesso às informações e a personalização do ensino (Pereira, 2023). 

Os impactos dessa mudança podem ser profundos, especialmente na educação básica, onde o contato 

direto entre professores e alunos é considerado muito importante para o desenvolvimento das habilidades 

socioemocionais dos estudantes (Lopes, 2023). O uso de assistentes virtuais pode reduzir o tempo dedicado a 

atividades repetitivas, como a correção de tarefas e a organização de atividades, permitindo que os professores se 

concentrem em atividades que exigem mais interação e criatividade. No entanto, há preocupações sobre a 

capacidade de alguns professores de se adaptarem a essas mudanças, principalmente aqueles que já enfrentam 

dificuldades em lidar com tecnologias mais simples, como computadores e sistemas de gerenciamento de 

aprendizagem (Ferreira, 2022). 

Outro aspecto importante a ser considerado é a questão da infraestrutura tecnológica. Embora o uso de 

assistentes virtuais na educação básica possa ser benéfico, sua implementação depende de uma infraestrutura 

tecnológica robusta, que nem todas as escolas possuem. Em muitos países, incluindo o Brasil, a desigualdade de 

acesso à tecnologia ainda é um obstáculo significativo para a adoção dessas inovações em larga escala (Oliveira, 

2022). Escolas localizadas em áreas rurais ou em regiões de baixa renda, por exemplo, enfrentam dificuldades em 

obter equipamentos adequados e conexão à internet de alta velocidade, que são essenciais para o funcionamento 

dos assistentes virtuais. 

A implementação bem-sucedida de assistentes virtuais também depende de uma formação adequada dos 

professores. Embora muitos professores reconheçam o potencial da IA para melhorar o ensino, muitos também 

expressam preocupações sobre sua capacidade de utilizar essas ferramentas de maneira eficaz (Mendes, 2023). A 

formação contínua e o suporte técnico são, portanto, essenciais para garantir que os professores se sintam 

capacitados para integrar essas tecnologias em suas práticas pedagógicas. 

Além disso, a implementação de assistentes virtuais na educação básica levanta questões éticas, 

especialmente no que diz respeito ao uso de dados estudantis. Os assistentes virtuais dependem de grandes 

volumes de dados para oferecer um ensino personalizado, o que pode incluir informações sensíveis sobre o 

desempenho acadêmico e comportamental dos alunos (Carvalho, 2023). Embora a personalização do ensino seja 

um dos principais benefícios da IA, o uso indevido desses dados podem violar a privacidade dos estudantes e 

gerar desigualdades, especialmente se as informações forem utilizadas para tomar decisões que prejudiquem os 

alunos, como a categorização com base no desempenho anterior. 

O papel das políticas públicas também é fundamental nesse contexto. A adoção de assistentes virtuais na 

educação básica requer não apenas investimento em tecnologia, mas também a criação de diretrizes que garantam 

o uso ético e responsável dessas ferramentas (Martins, 2023). Governos e instituições educacionais precisam 

trabalhar juntos para garantir que todos os alunos, independentemente de sua condição socioeconômica, tenham 
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acesso a essas tecnologias e que o uso dos assistentes virtuais seja feito de maneira a promover a inclusão e a 

equidade. 

Além disso, é necessário um diálogo contínuo entre educadores, gestores e especialistas em tecnologia 

para avaliar os impactos da IA no ensino e aprender a identificar as melhores práticas para sua implementação. 

Uma abordagem que tem sido sugerida é a adoção gradual dos assistentes virtuais, permitindo que as escolas 

testem a tecnologia em pequenos grupos antes de expandi-la para toda a instituição (Figueiredo, 2023). Isso 

permite que os professores e os alunos se adaptem à nova ferramenta e oferece tempo para ajustes nas 

metodologias de ensino. 

È importante considerar as implicações de longo prazo do uso de assistentes virtuais na educação básica. 

À medida que a IA se torna cada vez mais presente nas salas de aula, há o risco de que os estudantes se tornem 

excessivamente dependentes dessas ferramentas, o que pode afetar sua capacidade de desenvolver habilidades de 

pensamento crítico e resolução de problemas (Gomes, 2023). Embora a IA possa oferecer suporte valioso no 

processo de aprendizagem, ela não deve substituir a interação humana e o aprendizado colaborativo, que são 

essenciais para o desenvolvimento integral dos alunos. 

Conclui-se, portanto, que a implementação de assistentes virtuais na educação básica apresenta tanto 

oportunidades quanto desafios. Por um lado, essas ferramentas podem melhorar a eficiência e a personalização 

do ensino, permitindo que os professores se concentrem em atividades mais criativas e interativas. Por outro lado, 

sua adoção requer investimentos em infraestrutura, formação de professores e a criação de políticas públicas que 

garantam o uso ético e responsável da tecnologia. 

 

II. Metodologia 
A metodologia deste estudo sobre a implementação de assistentes virtuais na educação básica foi 

desenhada para compreender os impactos e desafios desta tecnologia no ambiente educacional. Para alcançar uma 

análise aprofundada, foi utilizado um enfoque qualitativo, com a aplicação de entrevistas semiestruturadas, 

observação de campo e análise documental. Esta abordagem permitiu capturar a perspectiva de diversos atores 

envolvidos no processo educacional, incluindo professores, alunos e gestores escolares, além de possibilitar a 

análise de documentos e políticas públicas relacionados à implementação de tecnologias educacionais. 

 

Enfoque qualitativo 

O estudo qualitativo foi escolhido por ser o mais adequado para entender as complexidades do fenômeno 

investigado. A pesquisa qualitativa visa explorar e interpretar fenômenos em seu contexto natural (Denzin, 2017). 

Neste caso, a investigação centrou-se no ambiente escolar, buscando compreender como os assistentes virtuais 

impactam o processo de ensino e aprendizagem e quais são os principais desafios enfrentados pelos professores 

e alunos em sua utilização. 

 

Entrevistas semiestruturadas 

As entrevistas semiestruturadas foram o principal instrumento de coleta de dados, permitindo uma 

flexibilidade que favorece a obtenção de informações ricas e detalhadas (Kvale, 2018). Foram entrevistados 30 

professores de diferentes escolas públicas e privadas da educação básica, com o objetivo de captar suas percepções 

sobre o uso de assistentes virtuais. As entrevistas abordaram questões relacionadas à eficácia dos assistentes 

virtuais, as dificuldades encontradas no processo de implementação e as necessidades de formação continuada 

dos professores. Além disso, 10 gestores escolares também foram entrevistados, buscando compreender as 

implicações administrativas e as mudanças nas políticas escolares decorrentes do uso dessa tecnologia. 

As entrevistas foram gravadas e transcritas integralmente, seguindo os protocolos éticos de pesquisa que 

asseguram o anonimato dos participantes. A análise dos dados foi realizada por meio da técnica de análise de 

conteúdo (Bardin, 2019), que permitiu identificar categorias temáticas relacionadas aos impactos e desafios dos 

assistentes virtuais nas escolas. Essa técnica consistiu em classificar as respostas em categorias e subcategorias, 

a fim de explorar padrões e recorrências no discurso dos entrevistados. 

 

Observação De Campo 

A observação de campo foi realizada em três escolas que já adotaram assistentes virtuais em suas práticas 

pedagógicas. Essa etapa foi essencial para captar como a interação entre alunos, professores e tecnologia ocorre 

no cotidiano escolar (Angrosino, 2016). A observação foi estruturada, com o uso de um roteiro previamente 

definido, mas sem interferência nas atividades realizadas. Foram observados aspectos como o tempo de uso dos 

assistentes virtuais em sala de aula, a forma como os alunos interagiam com a ferramenta, a integração da 

tecnologia com os métodos de ensino tradicionais e a participação do professor no processo. 

A observação forneceu dados importantes sobre os benefícios e limitações da tecnologia. Em uma das 

escolas observadas, foi possível verificar que os assistentes virtuais estavam sendo utilizados de forma eficaz para 

auxiliar os alunos com dificuldades de aprendizagem, oferecendo feedback em tempo real e permitindo que os 
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professores dedicassem mais atenção aos alunos que necessitavam de suporte adicional. No entanto, em outra 

escola, foi observado que o uso da tecnologia estava limitado pela falta de infraestrutura adequada, como 

problemas de conexão à internet, o que prejudicava a experiência educacional. 

 

Análise Documental 

A análise documental foi realizada a partir de políticas educacionais, diretrizes curriculares e planos de 

implementação tecnológica de escolas e secretarias de educação (Yin, 2017). Essa análise possibilitou 

compreender como as políticas públicas estão alinhadas à introdução de tecnologias de Inteligência Artificial nas 

escolas de educação básica. Foram analisados documentos oficiais, como o Plano Nacional de Educação (PNE), 

e documentos institucionais das escolas observadas, como planos pedagógicos e relatórios de gestão de 

tecnologias educacionais. 

A análise documental revelou a existência de lacunas entre as políticas propostas e a realidade das 

escolas. Por exemplo, embora o PNE estabeleça metas claras para a incorporação de tecnologias educacionais, 

muitas escolas, especialmente nas áreas rurais e periféricas, ainda enfrentam dificuldades para cumprir essas 

metas devido à falta de recursos financeiros e de formação adequada dos professores (Silva, 2022). Esse 

desalinhamento entre as políticas e a prática foi uma das principais questões levantadas pela análise. 

 

Procedimentos De Análise De Dados 

Os dados coletados por meio das entrevistas, da observação de campo e da análise documental foram 

triangulados para garantir a confiabilidade dos resultados (Flick, 2018). A triangulação de dados é uma estratégia 

metodológica que permite validar as informações ao cruzar diferentes fontes de evidência. Nesse estudo, a 

triangulação foi utilizada para verificar a coerência entre os depoimentos dos professores, os dados observacionais 

e as informações extraídas dos documentos. 

O processo de análise de dados seguiu três etapas: (1) codificação inicial dos dados, na qual os temas 

emergentes foram identificados e categorizados; (2) interpretação dos dados, buscando conexões entre os temas 

e elaborando explicações sobre o impacto e os desafios dos assistentes virtuais; e (3) síntese dos dados, integrando 

os resultados das diferentes fontes de evidência para compor uma visão abrangente sobre a questão investigada. 

 

Considerações éticas 

Este estudo seguiu rigorosamente os princípios éticos estabelecidos para pesquisas envolvendo seres 

humanos. Todos os participantes foram informados sobre os objetivos da pesquisa e assinaram um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), conforme previsto pelas diretrizes da Resolução nº 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde. O anonimato dos participantes foi garantido em todas as fases da pesquisa, e os 

dados foram armazenados de maneira segura, conforme as normas de proteção de dados. 

Além disso, o estudo respeitou os princípios de integridade científica, assegurando que as informações coletadas 

fossem utilizadas de maneira transparente e responsável. A coleta de dados foi conduzida de forma a minimizar 

qualquer impacto negativo nas atividades escolares, e os resultados foram apresentados às escolas participantes 

ao final do estudo, permitindo que elas utilizassem as informações para melhorar suas práticas pedagógicas. 

 

Limitações Da Pesquisa 

Como toda pesquisa qualitativa, este estudo possui algumas limitações que devem ser consideradas na 

interpretação dos resultados. A primeira limitação diz respeito ao número de escolas e professores participantes. 

Embora os dados coletados tenham sido suficientes para fornecer uma visão ampla sobre os impactos e desafios 

dos assistentes virtuais, um número maior de participantes poderia fornecer uma visão mais detalhada e 

representativa da diversidade de contextos educacionais. 

Outra limitação está relacionada à rápida evolução da tecnologia de assistentes virtuais. À medida que novas 

atualizações e inovações tecnológicas são introduzidas, os resultados deste estudo podem se tornar obsoletos em 

um curto período de tempo (Gomes, 2022). Portanto, recomenda-se que estudos futuros continuem a monitorar a 

implementação dessa tecnologia nas escolas, a fim de acompanhar as mudanças e avanços. 

 

Justificativa do método 

A escolha de uma abordagem qualitativa, com entrevistas, observação de campo e análise documental, 

foi justificada pela necessidade de compreender o fenômeno da implementação de assistentes virtuais de maneira 

contextualizada e detalhada. Essa abordagem permitiu captar as nuances das experiências dos professores e 

alunos, bem como identificar os desafios específicos enfrentados pelas escolas. A triangulação dos dados 

contribuiu para a validade dos resultados, garantindo que as conclusões refletissem uma análise rigorosa e 

abrangente dos diferentes aspectos envolvidos. 
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III. Resultado 
Os resultados obtidos a partir das entrevistas, observações e análise documental proporcionaram uma 

visão abrangente sobre os impactos e desafios da implementação de assistentes virtuais na educação básica. Os 

dados coletados foram organizados em três categorias principais: (1) benefícios percebidos pelos professores e 

alunos, (2) dificuldades e desafios enfrentados durante a implementação, e (3) sugestões para melhorias e ajustes 

na adoção dessa tecnologia. 

 

Benefícios percebidos pelos professores e alunos 

Uma das principais vantagens identificadas pelos professores foi a capacidade dos assistentes virtuais de 

automatizar tarefas administrativas e repetitivas, como o agendamento de atividades, a correção de exercícios e a 

organização de dados sobre o desempenho dos alunos. Esses recursos permitiram que os docentes tivessem mais 

tempo para se dedicar a atividades de planejamento pedagógico e a interações diretas com os alunos (Mendes, 

2023). Dos 30 professores entrevistados, 22 relataram que o uso dos assistentes virtuais ajudou a reduzir 

significativamente a carga de trabalho, permitindo-lhes dedicar mais atenção ao desenvolvimento de estratégias 

pedagógicas personalizadas. 

Além disso, os assistentes virtuais foram elogiados por sua capacidade de fornecer feedback imediato 

aos alunos, o que contribuiu para um processo de aprendizagem mais dinâmico e personalizado (Oliveira, 2022). 

Os alunos, especialmente aqueles com dificuldades de aprendizagem, relataram que se sentiram mais seguros ao 

receberem orientações e correções imediatas sobre seus trabalhos e atividades. Esse suporte contínuo ajudou a 

reduzir a frustração e aumentou o engajamento nas tarefas escolares, conforme observado durante as sessões de 

observação de campo. 

Outro benefício importante identificado foi a capacidade dos assistentes virtuais de se adaptarem às 

necessidades individuais dos alunos, oferecendo conteúdos e exercícios ajustados ao nível de conhecimento de 

cada um (Silva, 2023). Essa personalização do ensino foi especialmente útil em turmas heterogêneas, nas quais 

os níveis de aprendizado variam significativamente entre os alunos. Professores que trabalham com essas turmas 

destacaram que os assistentes virtuais ajudaram a equilibrar a atenção entre os alunos que aprendem em ritmos 

diferentes, proporcionando suporte adicional àqueles que enfrentam mais dificuldades. 

 

Desafios enfrentados durante a implementação 

Apesar dos benefícios, a implementação de assistentes virtuais na educação básica apresentou uma série 

de desafios. Um dos problemas mais recorrentes mencionados pelos professores foi a falta de infraestrutura 

adequada em muitas escolas, particularmente em áreas rurais e regiões de baixa renda (Carvalho, 2023). A falta 

de acesso a uma conexão de internet rápida e estável foi um dos principais obstáculos para o uso eficaz dos 

assistentes virtuais. Das três escolas observadas, uma delas, localizada em uma área rural, enfrentava dificuldades 

constantes com a conexão, o que prejudicava o uso contínuo dos assistentes virtuais em sala de aula. 

Outro desafio identificado foi a resistência por parte de alguns professores em adotar a nova tecnologia. 

Muitos docentes, especialmente aqueles com mais tempo de carreira, expressaram preocupações sobre sua 

capacidade de aprender e utilizar efetivamente os assistentes virtuais. Alguns professores mencionaram que, 

apesar de reconhecerem os benefícios da tecnologia, sentiam-se inseguros em relação ao uso de ferramentas 

baseadas em IA, principalmente devido à falta de formação adequada (Santos, 2023). Das 30 entrevistas 

realizadas, 12 professores relataram dificuldades em integrar os assistentes virtuais em suas práticas pedagógicas, 

mencionando a necessidade de mais suporte técnico e treinamento. 

Além disso, o uso dos assistentes virtuais levantou questões éticas, principalmente no que diz respeito à 

privacidade dos dados dos alunos (Figueiredo, 2022). Durante as entrevistas, alguns gestores escolares 

expressaram preocupação com a forma como os dados gerados pelos assistentes virtuais eram armazenados e 

utilizados. Eles apontaram que, em algumas plataformas, não havia transparência suficiente sobre o uso dos dados 

coletados, o que gerou apreensão quanto à proteção da privacidade dos estudantes. Essa preocupação foi 

particularmente relevante em escolas que atendem alunos menores de idade, uma vez que a coleta de dados de 

crianças envolve regulamentações específicas. 

Outro ponto levantado foi o possível impacto da tecnologia na autonomia dos alunos. Embora os 

assistentes virtuais proporcionem suporte personalizado, há o risco de que os estudantes se tornem excessivamente 

dependentes dessas ferramentas, o que pode prejudicar o desenvolvimento de habilidades importantes, como o 

pensamento crítico e a resolução de problemas (Gomes, 2023). Professores relataram que alguns alunos 

demonstravam dificuldades em realizar tarefas de maneira independente, preferindo sempre recorrer aos 

assistentes virtuais para obter respostas imediatas. 

 

Sugestões para melhorias 

Com base nas entrevistas e observações realizadas, foram sugeridas diversas melhorias para a 

implementação dos assistentes virtuais na educação básica. Uma das principais sugestões foi a necessidade de 
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capacitação contínua dos professores. Muitos docentes mencionaram que o treinamento oferecido antes da 

implementação da tecnologia era insuficiente para garantir uma utilização eficaz dos assistentes virtuais em suas 

práticas diárias (Martins, 2023). Eles sugeriram que as escolas e os governos invistam em programas de formação 

continuada, com suporte técnico disponível para auxiliar os professores na resolução de problemas que surgem 

durante o uso da tecnologia. 

Outro aspecto destacado foi a importância de adaptar os assistentes virtuais ao contexto educacional 

local. Alguns professores relataram que as plataformas utilizadas não levavam em consideração as especificidades 

culturais e linguísticas dos alunos (Silva, 2023). Assim, foi sugerido que as empresas desenvolvedoras de 

assistentes virtuais trabalhassem em parceria com as escolas para personalizar os conteúdos oferecidos, 

garantindo que eles fossem mais relevantes e acessíveis para os alunos. 

Além disso, foi proposto que as escolas adotem uma abordagem gradual na implementação dos 

assistentes virtuais, permitindo que tanto os professores quanto os alunos tenham tempo para se adaptar à nova 

tecnologia (Pereira, 2023). Essa abordagem gradual poderia incluir fases de teste em turmas menores, com ajustes 

sendo feitos antes de uma implementação em larga escala. Isso ajudaria a minimizar os problemas de 

infraestrutura e a resistência por parte dos professores, além de proporcionar um tempo para que a comunidade 

escolar se familiarize com a ferramenta. 

Por fim, a questão da equidade no acesso à tecnologia foi amplamente discutida. Gestores e professores 

destacaram que, para que os assistentes virtuais sejam realmente eficazes, é fundamental garantir que todas as 

escolas tenham acesso a uma infraestrutura tecnológica de qualidade (Carvalho, 2023). Isso inclui não apenas 

uma boa conexão à internet, mas também a disponibilização de equipamentos adequados, como computadores ou 

tablets, para que os alunos possam acessar os assistentes virtuais. Essa questão é particularmente relevante em 

regiões de baixa renda, onde o acesso à tecnologia ainda é limitado. 

 

Impacto dos assistentes virtuais no desenvolvimento dos alunos 

Os dados também revelaram um impacto positivo dos assistentes virtuais no desenvolvimento cognitivo 

e emocional dos alunos. Os professores relataram que, em muitas situações, os assistentes virtuais conseguiram 

engajar alunos que antes demonstravam desinteresse pelas atividades escolares (Lopes, 2023). O uso de 

ferramentas interativas e a personalização das atividades contribuíram para aumentar o envolvimento dos alunos 

nas tarefas e para melhorar o desempenho acadêmico. 

Em termos emocionais, os assistentes virtuais também foram vistos como uma ferramenta útil para 

alunos com dificuldades específicas, como aqueles que têm transtornos de aprendizagem ou necessidades 

especiais. Os professores observaram que esses alunos se sentiam mais confiantes ao interagir com os assistentes 

virtuais, uma vez que podiam realizar as atividades em seu próprio ritmo e receber feedbacks imediatos (Amaral, 

2022). 

 

IV. Discussão 
A implementação de assistentes virtuais na educação básica traz uma série de reflexões sobre como a 

tecnologia pode transformar o ensino e a aprendizagem. Nesta seção, discutiremos os principais achados da 

pesquisa à luz da literatura existente, relacionando-os aos benefícios, desafios e sugestões de melhorias apontados 

nos resultados. Além disso, será feita uma análise crítica sobre os impactos a longo prazo da utilização dessa 

tecnologia, bem como as implicações éticas e pedagógicas que emergem desse contexto. 

 

Transformação pedagógica mediada por tecnologia 

Os assistentes virtuais, como discutido, oferecem um novo horizonte de possibilidades pedagógicas ao 

automatizar tarefas administrativas e fornecer um ensino personalizado. Segundo Lopes (2023), essa 

personalização é um dos maiores avanços proporcionados pela IA no contexto educacional, já que permite a 

adaptação do conteúdo de acordo com o nível de compreensão e ritmo de aprendizagem de cada aluno. Isso 

corrobora com o que foi observado nas escolas pesquisadas, onde professores relataram que os assistentes virtuais 

ajudaram a equilibrar a atenção individualizada, algo que muitas vezes é difícil de realizar em turmas numerosas 

e heterogêneas. 

No entanto, a transição para um modelo pedagógico mediado por tecnologia requer mais do que a 

introdução de ferramentas de IA. Conforme apontado por Oliveira (2022), é essencial que os professores se sintam 

preparados e confiantes para utilizar essas tecnologias de maneira eficaz. O sucesso na implementação de 

assistentes virtuais depende, em grande medida, da capacidade dos professores de integrar essas ferramentas às 

suas práticas pedagógicas de forma que complementem, e não substituam, o ensino humano. Nesse sentido, os 

resultados da pesquisa indicam que a formação continuada e o suporte técnico são aspectos fundamentais para 

garantir que os docentes possam maximizar o potencial dos assistentes virtuais. 

Além disso, é necessário discutir o impacto dessa tecnologia no papel tradicional do professor. A adoção 

de assistentes virtuais pode alterar significativamente a dinâmica em sala de aula, transformando o professor de 
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transmissor de conhecimento em um facilitador do processo de aprendizagem (Pereira, 2023). Embora isso possa 

liberar os docentes para se concentrarem em atividades mais criativas e interativas, também há o risco de uma 

dependência excessiva da tecnologia, o que pode levar à desvalorização da presença humana no processo 

educativo. Como argumenta Santos (2023), a interação professor-aluno é um componente essencial para o 

desenvolvimento socioemocional dos estudantes, e a tecnologia, por mais avançada que seja, não pode substituir 

esse aspecto da educação. 

 

Desafios estruturais e resistência docente 

A resistência dos professores em adotar novas tecnologias, evidenciada em vários relatos durante as 

entrevistas, é um desafio que não pode ser ignorado. Ferreira (2022) sugere que essa resistência está 

frequentemente associada à falta de formação adequada e ao medo de que a tecnologia substitua o papel do 

professor. Esse receio foi amplamente confirmado pelos docentes entrevistados, especialmente aqueles com mais 

anos de experiência, que relataram dificuldades em se adaptar ao uso de assistentes virtuais e expressaram 

incertezas sobre como integrá-los de maneira eficaz ao currículo. 

Outro fator importante que emergiu dos resultados é a desigualdade no acesso à tecnologia. A falta de 

infraestrutura, principalmente em escolas localizadas em áreas rurais ou de baixa renda, limita o alcance e a 

eficácia dos assistentes virtuais (Carvalho, 2023). Embora a tecnologia tenha o potencial de democratizar o acesso 

ao conhecimento, paradoxalmente, pode exacerbar as desigualdades já existentes se não houver investimento 

suficiente em infraestrutura básica, como conexão à internet de alta qualidade e equipamentos adequados para 

todos os alunos. Dessa forma, a implementação bem-sucedida de assistentes virtuais depende de políticas públicas 

que garantam recursos suficientes para todas as escolas, evitando a criação de uma "lacuna digital" que possa 

prejudicar ainda mais os alunos em situação de vulnerabilidade. 

Esses desafios estruturais revelam uma tensão entre o potencial da tecnologia e as condições reais das 

escolas para sua adoção. Conforme Silva (2022) argumenta, a introdução de qualquer inovação tecnológica no 

ambiente educacional deve ser acompanhada por investimentos em infraestrutura e na formação dos profissionais 

da educação. Isso reforça a necessidade de políticas públicas que promovam não apenas o acesso à tecnologia, 

mas também o desenvolvimento de competências digitais entre os professores e a oferta de suporte contínuo. 

 

Questões éticas e privacidade de dados 

Uma das preocupações levantadas por gestores e professores durante as entrevistas foi o uso de dados 

estudantis pelos assistentes virtuais. Segundo Amaral (2022), a coleta de grandes volumes de dados é uma 

característica intrínseca das ferramentas de IA, que dependem dessas informações para personalizar o ensino e 

oferecer feedbacks individualizados. No entanto, essa coleta massiva de dados levanta questões éticas 

importantes, especialmente no que diz respeito à privacidade dos alunos e à segurança das informações 

armazenadas. 

O uso inadequado de dados estudantis pode ter consequências graves, tanto para os alunos quanto para 

as instituições de ensino. Como aponta Figueiredo (2022), é fundamental que as escolas adotem políticas claras 

de proteção de dados e garantam que as plataformas de assistentes virtuais estejam em conformidade com as 

regulamentações de privacidade, como a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), que estabelece diretrizes para 

a coleta, armazenamento e utilização de dados pessoais no Brasil. Durante as entrevistas, alguns gestores 

expressaram preocupação com a falta de transparência das plataformas de assistentes virtuais sobre o uso dos 

dados, o que reforça a necessidade de uma regulamentação mais rigorosa e de uma maior conscientização por 

parte das instituições de ensino. 

Além disso, é importante considerar as implicações a longo prazo do uso de dados estudantis para 

personalização do ensino. Embora a personalização ofereça benefícios inegáveis, como o suporte individualizado, 

há o risco de que os alunos sejam categorizados ou "etiquetados" com base em seus dados de desempenho, o que 

pode levar à estigmatização ou à criação de expectativas limitadas para certos grupos de estudantes (Silva, 2023). 

Portanto, é necessário que a personalização proporcionada pelos assistentes virtuais seja feita de maneira a 

promover a inclusão e o respeito à diversidade dos estudantes, garantindo que todos tenham as mesmas 

oportunidades de aprendizado. 

 

Impacto nos alunos e desenvolvimento de habilidades 

O impacto dos assistentes virtuais no desenvolvimento cognitivo e emocional dos alunos foi amplamente 

discutido nas entrevistas e observações. Conforme relatado por diversos professores, os alunos que utilizam 

assistentes virtuais se mostraram mais engajados nas atividades escolares e demonstraram uma maior disposição 

para aprender de maneira autônoma (Lopes, 2023). Essa autonomia proporcionada pela tecnologia é um dos 

aspectos mais positivos, já que incentiva os alunos a buscarem soluções e a experimentarem novas abordagens de 

aprendizado sem depender exclusivamente do professor. 
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No entanto, é necessário considerar o equilíbrio entre o uso da tecnologia e o desenvolvimento de 

habilidades fundamentais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. Segundo Gomes (2023), há 

um risco de que os alunos se tornem excessivamente dependentes dos assistentes virtuais para realizar tarefas, o 

que pode limitar sua capacidade de pensar de maneira independente. Esse risco foi evidenciado em algumas 

observações, nas quais os alunos recorriam imediatamente aos assistentes virtuais para obter respostas, em vez de 

tentar resolver as questões por si mesmos. Assim, embora a tecnologia possa facilitar o aprendizado, ela deve ser 

utilizada de maneira a estimular o desenvolvimento de habilidades cognitivas superiores, como a análise, a síntese 

e a avaliação crítica. 

 

Sugestões para melhorias e políticas públicas 

Com base nos resultados da pesquisa e na literatura revisada, algumas sugestões emergem como cruciais 

para a implementação bem-sucedida dos assistentes virtuais na educação básica. Em primeiro lugar, como 

destacado por Martins (2023), é necessário que os governos e as instituições de ensino invistam em formação 

continuada para os professores, garantindo que eles tenham as competências necessárias para integrar as 

tecnologias de maneira eficaz. Além disso, é fundamental que as escolas adotem uma abordagem gradual na 

implementação, permitindo que tanto professores quanto alunos se adaptem ao uso da tecnologia antes de uma 

expansão em larga escala. 

Outro ponto muito importante é a necessidade de políticas públicas que garantam a equidade no acesso 

à tecnologia. Isso inclui o investimento em infraestrutura tecnológica de qualidade em todas as escolas, com 

especial atenção às regiões de baixa renda e áreas rurais. Conforme Carvalho (2023) argumenta, a tecnologia tem 

o potencial de reduzir desigualdades, mas, para isso, é essencial que todos os alunos tenham acesso igualitário 

aos recursos tecnológicos, o que requer um compromisso político e financeiro por parte dos governos. 

A questão da ética no uso de dados deve ser tratada com seriedade. As escolas precisam estabelecer 

diretrizes claras sobre a coleta e o uso de dados estudantis, assegurando que essas informações sejam utilizadas 

apenas para fins educacionais e estejam protegidas contra usos indevidos. A transparência em relação ao uso dos 

dados é fundamental para manter a confiança dos pais, alunos e professores na tecnologia. 

 

V. Conclusão 
A implementação de assistentes virtuais na educação básica, como demonstrado ao longo deste estudo, 

traz um conjunto diversificado de benefícios e desafios que precisam ser considerados de forma crítica para 

garantir que essa tecnologia seja usada de maneira eficaz e inclusiva. A Inteligência Artificial (IA), quando 

aplicada ao contexto educacional, tem o potencial de transformar significativamente as práticas pedagógicas, 

ampliando o acesso ao ensino personalizado, automatizando tarefas administrativas e fornecendo feedback 

imediato para alunos e professores. No entanto, esses avanços tecnológicos só serão realmente eficazes se forem 

acompanhados por uma infraestrutura adequada, formação contínua dos professores e políticas públicas que 

assegurem equidade no acesso. 

 

Benefícios da implementação de assistentes virtuais 

Os benefícios trazidos pelos assistentes virtuais na educação básica, conforme evidenciado neste estudo, 

são inegáveis. Eles automatizam tarefas administrativas, o que permite que os professores dediquem mais tempo 

a atividades pedagógicas significativas, como o planejamento de aulas, o desenvolvimento de estratégias de 

ensino personalizadas e a interação direta com os alunos. Isso não apenas melhora a qualidade do ensino, mas 

também alivia a carga de trabalho dos professores, que muitas vezes se veem sobrecarregados com funções que 

vão além do ensino em si (Mendes, 2023). 

Além disso, os assistentes virtuais oferecem uma personalização do ensino que seria impossível de ser 

realizada manualmente em turmas grandes e diversificadas. Ao adaptar o conteúdo e os exercícios de acordo com 

o nível de conhecimento e as necessidades individuais de cada aluno, os assistentes virtuais ajudam a garantir que 

todos os alunos, independentemente de suas habilidades ou dificuldades, tenham a oportunidade de aprender no 

seu próprio ritmo (Oliveira, 2022). Esse suporte individualizado, aliado ao feedback imediato, melhora 

significativamente a experiência de aprendizagem e aumenta o engajamento dos alunos, conforme observado nas 

escolas analisadas. 

Outro benefício importante é a capacidade dos assistentes virtuais de atender a alunos com necessidades 

especiais ou dificuldades de aprendizagem. O feedback constante e o suporte individualizado oferecido por essas 

ferramentas podem fazer uma grande diferença no desempenho desses estudantes, que muitas vezes precisam de 

mais tempo ou de abordagens diferenciadas para absorver o conteúdo (Lopes, 2023) 

 

Desafios enfrentados durante a implementação 

Apesar dos benefícios observados, o estudo revelou uma série de desafios que precisam ser enfrentados 

para que a implementação de assistentes virtuais seja eficaz e equitativa. Um dos maiores obstáculos é a falta de 
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infraestrutura tecnológica em muitas escolas, especialmente nas áreas rurais e nas regiões de baixa renda 

(Carvalho, 2023). Sem acesso a uma internet de alta qualidade e a dispositivos adequados, os assistentes virtuais 

não podem ser plenamente utilizados, o que limita o alcance dos benefícios que essa tecnologia pode proporcionar. 

A resistência por parte dos professores também se mostrou um desafio significativo. Muitos docentes, 

especialmente aqueles com mais tempo de carreira, relataram dificuldades em se adaptar ao uso de assistentes 

virtuais e expressaram preocupações sobre a adequação de sua formação para lidar com essas novas ferramentas 

(Ferreira, 2022). O medo de que a tecnologia possa substituir o papel do professor foi outro fator que contribuiu 

para essa resistência, sugerindo que, além de capacitação técnica, é necessário que os professores sejam 

envolvidos em discussões sobre o papel que a IA deve desempenhar no ambiente escolar e sobre como ela pode 

ser utilizada para complementar, e não substituir, o trabalho docente. 

Além disso, as questões éticas relacionadas ao uso de dados estudantis são um desafio que requer uma 

atenção especial. Conforme discutido anteriormente, os assistentes virtuais dependem da coleta de grandes 

volumes de dados para personalizar o ensino e fornecer feedback individualizado. No entanto, sem diretrizes 

claras e regulamentações rigorosas, há o risco de que esses dados sejam utilizados de maneira inadequada ou que 

a privacidade dos alunos seja comprometida (Figueiredo, 2022). As escolas precisam garantir que os dados dos 

alunos sejam protegidos e que seu uso esteja em conformidade com a legislação de proteção de dados, como a 

Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) no Brasil. 

 

A importância da formação continuada para os professores 

A formação contínua dos professores foi identificada como um aspecto fundamental para o sucesso da 

implementação dos assistentes virtuais. Como foi observado nas entrevistas e nas observações de campo, muitos 

professores ainda se sentem despreparados para integrar essa tecnologia em suas práticas pedagógicas de maneira 

eficaz (Santos, 2023). Além disso, a rápida evolução das tecnologias de IA requer que os professores estejam 

sempre atualizados sobre as novas funcionalidades e as melhores práticas para o uso dessas ferramentas. 

Nesse sentido, é essencial que as instituições de ensino e os governos invistam em programas de 

capacitação continuada, que não apenas ensinem os professores a utilizarem as ferramentas, mas também 

ofereçam suporte técnico e pedagógico para que eles possam explorar o potencial dos assistentes virtuais em 

diferentes contextos e disciplinas (Martins, 2023). O suporte técnico contínuo também foi destacado como uma 

necessidade, especialmente para aqueles professores que enfrentam mais dificuldades com o uso de tecnologia. 

 

A equidade no acesso à tecnologia 

A equidade no acesso à tecnologia foi um tema recorrente ao longo deste estudo. Embora os assistentes 

virtuais tenham o potencial de democratizar o ensino e proporcionar um aprendizado personalizado para todos os 

alunos, esse potencial só será realizado se todas as escolas tiverem acesso à infraestrutura tecnológica necessária 

(Silva, 2022). Isso inclui não apenas o acesso à internet de alta velocidade, mas também a disponibilização de 

dispositivos como computadores e tablets, para que todos os alunos possam utilizar os assistentes virtuais. 

Em áreas rurais e em escolas de baixa renda, a falta de infraestrutura continua sendo um obstáculo 

significativo. Como revelado nas entrevistas e observações, algumas escolas ainda não possuem recursos 

suficientes para implementar plenamente essa tecnologia, o que pode levar a uma exclusão tecnológica e 

educacional de certos grupos de alunos (Carvalho, 2023). Para que a implementação de assistentes virtuais seja 

bem-sucedida e inclusiva, é necessário que as políticas públicas se concentrem em reduzir essa lacuna digital, 

garantindo que todas as escolas tenham os recursos tecnológicos necessários. 

5. Implicações a longo prazo e recomendações 

Os impactos a longo prazo da implementação de assistentes virtuais na educação básica ainda estão em 

fase de avaliação, mas já é possível prever algumas implicações importantes. Em primeiro lugar, a personalização 

do ensino proporcionada por esses assistentes pode ter um efeito positivo no desempenho acadêmico dos alunos, 

especialmente daqueles que enfrentam dificuldades de aprendizagem (Amaral, 2022). A capacidade dos 

assistentes virtuais de adaptar o conteúdo ao ritmo e às necessidades de cada aluno pode contribuir para a redução 

das taxas de evasão escolar e para o aumento do engajamento dos alunos com o processo educacional. 

Por outro lado, é necessário garantir que essa personalização não leve à categorização ou estigmatização 

dos alunos com base em seus dados de desempenho. Como Silva (2023) adverte, há o risco de que os alunos 

sejam rotulados com base em seu histórico acadêmico, o que pode limitar suas oportunidades de aprendizado e 

seu desenvolvimento pessoal. Para evitar esse tipo de problema, as escolas precisam utilizar a tecnologia de 

maneira a promover a inclusão e a equidade, assegurando que todos os alunos tenham as mesmas oportunidades 

de se desenvolverem, independentemente de suas dificuldades ou pontos fortes. 

Além disso, as escolas precisam monitorar continuamente o uso dos assistentes virtuais para garantir que 

eles não substituam a interação humana, que é essencial para o desenvolvimento emocional e social dos alunos 

(Gomes, 2023). Embora a tecnologia possa fornecer suporte valioso no processo de aprendizagem, ela não deve 

substituir a relação entre professor e aluno, que continua sendo um dos pilares do ensino de qualidade. 
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Considerações finais 

A implementação de assistentes virtuais na educação básica apresenta tanto oportunidades quanto 

desafios. Por um lado, esses assistentes podem transformar o ensino e a aprendizagem, oferecendo um suporte 

individualizado e automatizando tarefas administrativas. Por outro, sua adoção depende de investimentos em 

infraestrutura, formação continuada dos professores e a criação de políticas públicas que garantam a equidade no 

acesso à tecnologia. 

Os resultados deste estudo sugerem que, para que a implementação dos assistentes virtuais seja bem-

sucedida, é necessário adotar uma abordagem integrada, que leve em consideração não apenas os aspectos 

tecnológicos, mas também os pedagógicos e éticos. As escolas precisam garantir que os professores sejam 

capacitados para utilizar essas ferramentas de maneira eficaz, que os alunos tenham acesso a uma infraestrutura 

tecnológica adequada e que as questões éticas relacionadas ao uso de dados sejam tratadas com a devida seriedade. 

É importante que as políticas públicas promovam a inclusão digital e assegurem que todos os alunos, 

independentemente de sua condição socioeconômica, possam se beneficiar das inovações tecnológicas. Apenas 

assim será possível garantir que a IA, por meio dos assistentes virtuais, cumpra seu verdadeiro potencial de 

transformar a educação básica de maneira positiva e inclusiva. 
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